
 

REDE JUVENIL - 2º ENSINO DO MÊS DE JUNHO– 2023 

JUNHO UM MÊS ESPECIAL  
 
Não sei se você se atentou ou percebeu estamos iniciando um mês muito especial, o mês de junho. No 

mês de junho há muitas comemorações importantes na Igreja Católica, vários santos são celebrados e o mês 
todo é dedicado ao Sagrado Coração de Jesus. 

Nossa igreja é muito rica e detalhista, nos proporciona várias oportunidades e condições para 
crescermos em nossa vida interior. 

Celebrando os santos temos a oportunidade de conhecer pessoas normais que pelo esforço e graça de 
Deus testemunharam o amor a Jesus. Suas vidas dão-nos exemplos de como agir, de como pensar, de como 
dominar nossas vontades e nossas inclinações. Abre-se a verdade sobre a possibilidade da santidade mesmo 
que tenhamos fortes tendências ou até mesmo que tenhamos vivido até o momento situações de pecado. 

A graça de Deus nos alcança em qualquer lugar que estejamos, basta um momento, um descuido e 
Deus vem e se apresenta e modifica a nossa vida e história. 

Não irei discorrer sobre todos os santos de junho, pois seria um santo por dia pelo menos, mas vou 
falar de alguns que para mim são muito significativos. 

Bem comecemos com o dia 13 de junho, dia de Santo Antônio de Pádua, o padroeiro da nossa cidade. 
Santo Antônio, chamado Fernando antes da sua conversão, foi um santo “bem nascido”, vindo de uma 
família abastada, teve contato desde cedo com os estudos. Por isso mesmo era um santo “doutor”. Com 
uma retórica perfeita e um inteligência diferenciada era um exímio pregador. Se tornou padre na ordem 
Dominicana, conhecida com uma ordem de padres estudiosos, sábios e pregadores. Mas um dia ao se 
encontrar com a ordem dos franciscanos abandona toda a sofisticação e prestígio dos dominicanos.  

Mudando o estilo de vida, se junta a ordem que pregava a pobreza e simplicidade com a vida. Apesar 
da grande mudança se destaca ao agregar á ordem sua sabedoria, sendo sempre recordado pelo pai 
Franscisco que o mais importante é a liberdade, o desapego de todas as coisas. 

Conhecido como o santo milagreiro, casamenteiro, na realidade era um santo que professava a 
verdade, chamado de martelo dos hereges combateu durante toda a sua vida as heresias do seu tempo. Um 
milagre que muito fortemente demonstra sua característica é a história do burro adorador. Sendo desafiado 
por um descrente quanto a presença de Jesus na eucaristia, é convidado a trazer Jesus Eucarístico e 
apresentá-lo a um burro que haveria de ficar tres dias sem comer. Se o burro preferisse Jesus ao alimento a 
ele oferecido o descrente se tornaria cristão. E não deu outra, o burro ao se encontrar com as ofertas prefere 
ajoelhar-se a eucaristia a se fartar com o alimento. Assim mais do que o milagre em si o Santo levava a quem 
o conhecesse a conhecer Jesus e a sua verdade. 

 Dia 24 temos a festa de São Joao Batista, o primo de Jesus. O maior entre os nascidos de mulheres. 
(Mt 11,11). Desde o ventre de sua mãe reconhecia e anunciava Jesus como o Senhor e Salvador de toda a 
humanidade, aquele a quem não tinha nem condições de desamarrar as sandálias. O primeiro mártir após o 
nascimento de Jesus. Foi degolado por proclamar a verdade e a necessidade do abandono do pecado. 

Já no dia 29 festejamos as vidas de São Pedro e São Paulo, os dois apóstolos mártires. São Pedro, 
aquele que muitas vezes lembramos como o que negou Jesus, na verdade foi aquele a quem Jesus mais 
amou, pois foi o que mais foi perdoado e a quem Jesus confiou a sua Igreja. É ele também que fez coisas 
maiores que o mestre. “De maneira que traziam os doentes para as ruas e punham-nos em leitos e macas, 
a fim de que, quando Pedro passasse, ao menos a sua sombra cobrisse alguns deles.” (At.5,15)  

Paulo é o apostolo que não conheceu Jesus em sua vida pública, perseguidor dos cristãos, está 
presente no assassinato de Estevão. Seu encontro com Jesus é marcante, faz com que seja derrubado em 
todas as suas crenças e certezas. Se torna o maior propagador da doutrina cristã, levando -a inclusive aos 
antigos pagãos.  



No último dia do mês celebramos a festas dos santos mártires de Igreja de Roma. Os perseguidos e 
assassinados por Nero, o louco imperador. 

Já seria mais que suficiente todas essas festas para transformarem o mês de junho num mês muito 
especial, um mês capaz de alimentar a vida interior de quem se aproxima da igreja nesse período. 

Mas não acaba por aí, o mês de junho nesse ano ainda traz duas festas muito importantes, capazes de 
dar o sentido a qualquer existência. Uma festa fixa e outra que ocorre após 60 dias da Pascoa.  

O mês de junho é dedicado ao Sagrado Coração de Jesus. Essa devoção teve início em 1675 quando 
Jesus apareceu a Santa Margarida Maria Alacoque lhe mostrando o coração rodeado por chamas de amor, 
coroado por espinhos e com uma cruz e uma ferida aberta da qual brotava sangue: “Eis o Coração que tanto 
amou os homens, e nada poupou até esgotar-se e consumir-se para testemunhar-lhes o seu amor. Em 
reconhecimento, da maior parte só recebo ingratidões: por suas irreverências e sacrilégios, pelas friezas e os 
desprezos que eles têm por Mim nesse Sacramento de amor.”, disse Nosso Senhor para a Santa. A partir de 
então o mês de junho nos convida a nos aproximarmos desse coração cheio de misericórdia da qual jorra 
vida, cura e amor ...  

Esse ano a outra festa importante nesse mês é a festa de Corpus Christi, festa que celebra a presença 
real de Jesus na eucaristia. O Senhor não nos deixa sozinhos, Ele mesmo se faz presente e nos alimenta, nos 
fortalece e transforma nossa natureza.  

Que riqueza esse mês nos apresenta, que fonte de água viva sai do coração da Igreja para nos 
revitalizar e animar, para completarmos o ano com êxito.   

Sim, o Senhor deseja que o nosso ano seja cada vez melhor, que o passar dos anos nos aproxime 
daquilo que Ele sonha para nós. O Senhor sabe que sozinhos não conseguimos, por isso pensa por nós, 
derrama-se por nós. Dá-nos a Igreja e com ela apresenta seus amigos, que apesar de suas dificuldades 
conseguiram deixar-se amar e transformar.  

E se isso não for suficiente, novamente abre o seu coração de onde jorra água e sangue. Batismo e 
eucaristia. Condições suficientes para chegarmos à perfeição, ao céu. 

Que bom que pertencemos a essa bela Igreja, amada e permanentemente acompanhada pelo Senhor 
dos Senhores Jesus Cristo, aproveite esse mês e beba dessa fonte inesgotável de amor. 

“Sagrado Coração de Jesus fazei o nosso coração semelhante ao vosso “ 
   
  Escrito por: Carla Maria Guizado – membro de compromissos permanentes da Com. Católica Boa 

Nova 
 
Para partilhar: Nossa Igreja é riquíssima. Partilhe com seus irmãos o que mais lhe tocou nesse estudo. Com 
quais dos santos mais se identificou. Procure nesse mês conhecer a devoção ao Sagrado Coração de Jesus. 
Desejo que o Senhor alimente sua vida interior com sua bondade e misericórdia.  


